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 O presidente da CCPR, 
Marcelo Candiotto, 
com representantes de 
cooperativas Singulares

Entramos no segundo semestre de 2019. Dentro de alguns meses 
uma nova safra será iniciada. Para muitos produtores, este é o mo-
mento mais importante do ano. É hora de planejar!
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COMBUSTÍVEL DE QUALIDADE E PREÇO BAIXO É NO
POSTO DA COOPERATIVA

Colher é preciso;
planejar é necessário!

CCPR – Itambé e Lactalis
Parceria estratégica cria a líder 
nacional em produtos lácteos

ADUBOS, SEMENTES, DEFENSIVOS
e outras mercadorias com preços 
diferenciados você encontra no

Armazém da COOPERSETE.

Tatiane: (31) 99338-5936 | Felipe: (31) 99902-0287

Faça sua cotação

Como parte do acordo, 
firmado quinta, 10, a Lac-
talis concluiu a aquisição de 
100% do capital da Itambé. 
A CCPR, por sua vez, garan-
tiu um contrato de forneci-
mento de leite de longo-pra-
zo, mirando o crescimento 
sustentado das bacias leitei-
ras de Minas Gerais e Goiás.

PÁGINA 13
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EXPEDIENTE

EDITORIAL REGISTROS

Planejar para colher
"Através de um planejamento organizado, bem feito e 

com atenção a todos os detalhes, é possível fazer uma boa 
colheita, ajustar o nível de investimento visando as melho-
res práticas e ações e, assim, atingir boas produtividades. Já 
que não é possível controlar o clima, que possamos contro-
lar os custos!", é o que dizem os pesquisadores da Embrapa 
no artigo publicado na página 7. E complementam: "Como 
tudo na vida, é neste momento de definições que temos que 
olhar o presente, planejar o futuro, mas sempre observando 
as ações do passado. Na agricultura, assim como na vida, os 
erros são aprendizados e os acertos devem ser repetidos".

Agindo assim - e também no produtor rural, a diretoria 
da Coopersete se preparou para o momento. E fez compra 
estratégica para atender o produtor nas suas necessidades 
de adubos, sementes, defensivos etc. Os preços estão atra-
tivos. E as compras podem ser parceladas e descontadas na 
folha do leite. Confiram.

Drogaria Fonseca encerra atividades 

Após mais de 60 anos de bons serviços à comunida-
de sete-lagoana, pautado pela ética, transparência e 
bom atendimento, a Drogaria Fonseca encerrou suas 
atividades. Os proprietários agradecem aos amigos e 
clientes por todos estes anos de confiança.

 Os diretores da Coopesete, Ivan Leão, Maurício Vaz e Mauro Figueiredo estiveram 
na Megaleite 2019 prestigiando associados que participaram da mostra e 
conhecendo as inovações do setor, que podem ajudar os associados a melhorar os 
resultados dos seus sistemas. A 16ª edição da Exposição Brasileira do Agronegócio 
do Leite (Megaleite 2019) aconteceu de 19 a 22 de junho, no Parque da Gameleira, 
em Belo Horizonte. Terminou com uma movimentação financeira estimada de R$ 
30 milhões (R$5 milhões acima da edição anterior) e a participação de mais de 80 
empresas expositoras.

Megaleite 2019

 Os diretores da Coopersete, Mauro de Melo Figueiredo (1º, na foto), Maurício Vaz 
de Melo (5º) e Ivan Leão França (7º) acompanharam a última versão do Repasse de 
Tourinhos da Cooperativa Central de Produtores Rurais (CCPR) – Itambé, realizado 
no começo de julho, na granja da CCPR, em Sete Lagoas. Foram ofertados 100 
animais - tourinhos Gir, Girolando e Holandeses, além de Novilhas Girolando 
– de alta qualidade genética, com condições de pagamento diferenciadas para 
produtores associados ao sistema. A proposta do Repasse de Tourinhos é oferecer, 
para os produtores da CCPR e suas Cooperativas, animais de alta qualidade 
genética, capazes de incrementar a produção de leite. O produtor associado da 
Coopersete, Celso Aparecido, de Santana de Pirapama, adquiriu um animal. No 
registro, também estão o presidente da CCPR, Marcelo Candiotto (2º) e outras 
lideranças cooperativistas. 

REPASSE DE TOURINHOS
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UMAS & OUTRAS

 Amaril Flanklin (com a placa) teve sua 
vaca campeã do Torneio Leiteiro de 2018

Vem ai o Torneio Leiteiro da 
Coopersete, entre fazendas

A equipe técnica da Cooperse-
te começou a organizar o Torneio 
Leiteiro a nível de fazendas. Se-
rão duas categorias: conjunto de 
três vacas e de três novilhas. Será 
no mês de agosto. Os produtores 
interessados podem procurar Ta-
tiane Cristelli, na farmácia vete-
rinária, ou Waléria (secretária da 
diretoria) na Coopersete. 

A Grande Campeã do Torneio 
Leiteiro de 2018 foi a vaca Zule-

ta. Ela produziu 81,64 kg de leite/
dia. O animal pertence ao asso-
ciado Amaril Franklin, da Fazen-
da Barreirinho, em Funilândia.

Já o Conjunto (de três vacas) 
Grande Campeão, na categoria 
adulta, foi do associado Marcelo 
Candiotto Moreira de Carvalho. 
Produziu 186,14 kg de leite em 
24 horas. Participaram do Tor-
neio 12 produtores associados à 
Coopersete. 

O presidente da Coopersete, 
Mauro de Melo Figueiredo, diz 
que o Torneio é uma oportuni-
dade para os produtores estarem 
juntos e trocarem informações. 
Também destaca a parceria que 
existe entre a Coopersete, o Sin-
dicato Rural e a Sicoob Credisete 
na realização dos eventos. “É um 
torneio de amigos e não de com-
petidores”, complementa o dire-
tor Maurílio Vaz.

Por: Rodolfo Dias

Já virou tradição em Sete La-
goas. Ocorreu nos dias 15 e 16 de 
junho a 21ª Festa do Produtores 
da Estiva realizada na capela e 
salão da Igreja do Sr. Bom Jesus 
Atado, próximo ao povoado da 
Estiva. A festa foi, mais uma vez, 
digna de muitos elogios de quem 
esteve lá. Começou na noite do 
dia 15 com a escolha do Príncipe 
e Princesa dos Produtores ven-
cido por Victor Hugo e pela pe-
quena Maria Cecília. Após o con-
curso o “arrasta pé” comeu solto 
ao som de Marlon Barone, Cris-
tiano Quintino, Arlindo Moura e 
Samuel e Breno Moura regado a 
muita cerveja gelada e tira gostos 
de dar água na boca em um salão 
com grande público.

O domingo começou com 
um momento de reflexão com a 
missa celebrada pelo padre Jai-
me, da Paróquia de São Francis-
co de Assis, que nos trouxe uma 
importante mensagem sobre a 

importância do trabalho na vida 
do ser humano. Após a missa foi 
servido um delicioso almoço fei-
to pelas colaboradoras da região 
cuja fama de serem “cozinheiras 
de mão cheia” foi mais uma vez 
confirmada.

Enquanto quem já estava no 
local se fartava dos alimentos de-
liciosos que estavam sendo servi-
dos, começaram a chegar as ca-
valgadas e comitivas que deram 
um brilho adicional a festa que 
seguiu animada desta vez com 
os shows do cantor Kayk Lima e 
da banda Sedutores Banda Show 
que trouxeram mais música de 
qualidade para a festa, além da 
apresentação do grupo Catira Ra-
ízes de Minas, que demonstraram 
seus talentos para mais um gran-
de público presente na festa.

Ficou a sensação de quero 
mais e a expectativa que possa 
ocorrer novamente festa tão boa 
como esta que foi realizada. Pa-
rabéns a todos os envolvidos na 
execução deste brilhante evento.

Festa dos Produtores 
anima Estiva e região

Festa do Produtor Rural de 
Jequitibá começa dia 19

A Prefeitura de Jequitibá 
vai realizar, entre 19 a 21 de ju-
lho, a Festa do Produtor Rural. 
Acontecerá na orla da lagoa – 
praça de eventos. Na progra-
mação, cavalgada, praça de 
alimentação, artesanato e con-
cursos e palestras técnicas. Os 
shows: Júlio Saturnino e Victor 
& Vinícius, na sexta; Armando 
Lopes & Henrique no sábado; e 
Kaik Lima e Nova Geração no 
domingo.

PARTE DA
PROGRAMAÇÃO 
Dia 19 - sexta
18 horas: Alimentação Ani-

mal, por palestrante da Cooperati-
va Central dos Produtores Rurais 
de Minas Gerais – CCPR.

19 horas: Plantas de Grande 

Produção de massa como alterna-
tiva forrageira. Palestrante: Pro-
fessor Iran Dias Borges – UFSJ.

Dia 20 - Sábado
13 horas: Café com o Produ-

tor – Oferecimento do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais.

13h30: Inovação Tecnológi-
ca da Produção de Cachaça com 
qualidade e competitividade na 
visão atual. Palestrantes: Mau-
rício Uzêda Mascarenhas – Pro-
dutor de Cachaça – FASIBEL  e 
Rogério Campelo Junior – Tec-
nólogo em produção de cachaça 
pelo IFNMG/Salinas e produtor 
de cachaça em Jequitibá.

15 horas: Controles internos 
na propriedade para rastreabili-
dade de hortaliças e frutas. Pales-
trantes: Joaquim Oscar Alvaren-
ga – Setor de Agroqualidade da 

Ceasa-MG e Georgeton Silveira 
– Coordenador Técnico Estadual 
de Olericultura da Emater-MG.

16 horas: Eficiência e uso do 
controle biológico na horticultu-
ra. Palestrantes: Jéssica Batista 
Torres de Araújo Oliveira e Clei-
deane Rodrigues Oliveira – En-
genheiras Agrônomas.

17 horas: Valorização e forta-
lecimento da agricultura familiar 
– Cooperativa dos Agricultores 
Familiares de Jequitibá e Região 
– COOPERAJE. Palestrante: Pa-
loma Aparecida Alves Pinheiro.

17h40: Encerramento do Con-
curso de Produtividade do feijão. 
Palestrantes: Walfrido Machado 
Albernaz – Coordenador Técnico 
Regional da Emater-MG e Mara 
Dias de Castro – Extensionista 
Agropecuário Emater Jequitibá.
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* Perguntas sobre pecuária de leite, para serem respondidas pelo Embrapa Gado de Leite, através 
desta coluna, podem ser encaminhadas para o Conselho Editorial do jornal  COOPERANDO. As 

cartas devem ser entregues para Waléria (secretária da Diretoria), na Coopersete.

O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

Há algum inconveniente em realizar 
calagens sucessivas nas pastagens? 

Desde que baseada em análises do solo e observadas as exigências da forrageira 
em termos de pH, cálcio e magnésio, não há nenhum inconveniente na realiza-
ção de calagens anuais. Entretanto, as calagens, sem critério, além de an-
tieconômicas, provocam condições desfavoráveis de disponibilidade 
de certos elementos no solo, como potássio, e diversos micronu-
trientes, como zinco, manganês e ferro. Como conseqüên-
cia, as plantas podem apresentar sintomas de deficiência 
desses elementos. 

Quando a vaca repete o cio, 
o problema pode ser do touro 
(infértil ou esgotado, no caso de 
muitas vacas para um só repro-
dutor), da inseminação artificial 
(qualidade do sêmen, técnica 
incorreta ou inseminador des-
preparado) ou da própria vaca 
(metrites ou outros problemas de 
útero ou ovário). Portanto, o tra-
tamento depende de uma avalia-
ção feita na propriedade.

Qual o melhor teste ou método para 
diagnóstico da mamite clínica? 

Pode-se diagnosticar mamite clínica, em sua fase inicial, usando ca-
neca de fundo escuro ou caneca telada. Neste teste, os primeiros jatos de 
leite, de cada teto, são recolhidos e observados para detectar possíveis 
alterações de cor, consistência ou presença de grumos. Em estágio mais 
adiantado, a mamite pode ser detectada pela palpação da glândula ma-
mária, após a ordenha, onde estarão evidentes os sinais inflamatórios.

Fornecer alimentação adequada e suficiente para atender às necessida-
des de crescimento, mantença e gestação, de modo a não prejudicar seu 
desempenho futuro (produção de leite e reprodução). Nas novilhas de 
excelente pedigree, quando cobertas por um reprodutor comum, pode-se 
aplicar medicamentos que provoquem morte embrionária. Na gestação 
mais avançada, isso não é aconselhável, devido aos problemas que tal 
intervenção pode provocar, como retenção de placenta, endometrites 
(infecções uterinas), etc. 

Qual o melhor procedimento ao se constatar 
que uma novilha, que ainda não atingiu peso 

ideal de cobrição, foi acidentalmente coberta? 

Quais são as cultivares de 
capim-elefante mais indicadas 
para capineiras? 

O capim-elefante é o mais indicado para a formação de capinei-
ras, não só pela quantidade como também pela qualidade da forragem 
produzida. Existem muitas cultivares de capim-elefante, como Napier, 
Cameroon, Mineiro, Roxo, Taiwan, etc. Entretanto, a produtividade e 
a qualidade da forragem estão muito mais relacionadas com o manejo 
adequado do que com a cultivar utilizada. 

Como proceder 
com vacas que 
estão repetindo 
cio e qual é 
o tratamento 
indicado 
nesses casos, 
já que o 
produtor nem 
sempre tem 
veterinário à 
disposição? 
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EPAMIG INFORMA Marcos Brandão Dias Ferreira
Médico veterinário da Epamig

Cristiane Viana Guimarães Ladeira
Médica veterinário da Epamig

Reprodução e mamite
Relação de prejuízo

A mastite é a principal doença 
que acomete vacas leiteiras em 
todo mundo gerando perdas eco-
nômicas relacionadas à redução 
na produção de leite, alteração na 
qualidade e composição do leite, 
descarte precoce de vacas, des-
carte do leite e aumento dos cus-
tos da atividade.

O prejuízo estimado da mastite 
é expressivo, pois além das per-
das diretas de produção e qualida-
de do leite, aumento das despesas 
com medicamentos veterinários, 
há consequências para a vida pro-
dutiva da vaca, que conduzem a 
alterações negativas relacionadas 
ao desempenho reprodutivo da 
matriz. 

A mastite é a infecção da 
glândula mamária causada prin-
cipalmente por bactérias que 
produzem toxinas que estimulam 
a resposta imunológica e desen-
cadeia a produção de moléculas 
bioativas (citocinas pró-inflama-
tórias) que podem prejudicar os 
tecidos do trato reprodutivo. 

A mastite pode ser classificada 
em clínica ou subclínica. Na clí-
nica há sinais que evidenciam a 
inflamação da glândula mamária 
como: edema, aumento de tempe-
ratura, rubor, dor e alterações do 
leite: presença de coágulos e pús.

A vaca doente também possui 
sinais sistêmicos como: apatia, 
desidratação, redução da ingestão 
de alimentos e queda na produção 
de leite. Na mastite subclínica 

não existem alterações visíveis 
de inflamação ou anormalidades 
no leite, contudo, ocorre queda na 
produção e mudanças na compo-
sição do leite, como aumento da 
contagem de células somáticas 
(CCS) aumento dos íons cloreto 
(Cl-), do sódio (Na+) e de prote-
ínas, com diminuição da caseína, 
lactose e gordura, conduzindo a 
prejuízos na remuneração do pro-
dutor pela qualidade e descarte do 
leite.

A CCS é composta por células 
epiteliais da glândula mamária e 
por leucócitos. Em caso de infec-
ção microbiana da glândula ma-
mária ocorre elevação da CCS no 
leite e valores acima de 200.000 
células/mL de leite são indicati-
vos de mastite subclínica. 

A mastite também pode afetar 
o desempenho reprodutivo de va-
cas leiteiras. Estudos que relacio-
nam a ocorrência de mastite com 
redução na fertilidade, relatam 
que vacas com mastite clínica 
causada por bactérias Gram nega-
tivas apresentam maior intervalo 
entre cios (estro) e menor duração 
do ciclo estral.

Vacas com mastite atrasam o 
retorno ao estro e a primeira in-
seminação artificial (IA) após o 
parto e apresentam maior número 
de serviço por concepção. Além 
disso, as taxas de concepção e 
prenhez são menores em vacas 
com infecção mamária. As citoci-
nas pró-inflamatórias podem im-

pactar negativamente o equilíbrio 
endócrino das vacas, conduzindo 
a deficiências hormonais que pre-
judicam o desenvolvimento foli-
cular e a ovulação, o que resulta 
em ovulação atrasada ou não 
ovulação, falhas na fertilização e 
morte embrionária. Em animais 
acometidos pela mastite, as ci-
tocinas, são transportadas pela 
corrente sanguínea, iniciando a 
reação inflamatória no tecido ma-
mário e induzindo a migração de 
leucócitos para o úbere.

Uma das citocinas produzida 
na glândula mamária de animais 
com mastite é secretada na cor-
rente sanguínea e atinge o endo-
métrio e as tubas uterinas e induz 
a produção de prostaglandina 
(PGF2α), que provoca contração 
da musculatura lisa tubárica e re-
gressão funcional do corpo lúteo, 
interferindo no desenvolvimento 
inicial do embrião e promovendo 
aborto em animais gestantes.

Outra citocina produzida pelas 
células de defesa e fígado, blo-
queia a ação dos hormônios nas 
células dos folículos ovarianos, 
diminuindo a secreção de estra-
diol, reduzindo o tempo de ex-
pressão do estro e a ovulação.

Vacas com mastite subclínica 
que evolui para clínica apresen-
tam perdas significativas no de-
sempenho reprodutivo. Foi com-
provada expressiva redução na 
probabilidade de concepção em 
vacas que apresentaram mastite 

subclínica entre a IA e o diag-
nóstico de gestação. Ocorre um 
maior impacto sobre a probabi-
lidade de concepção quando a 
mastite ocorre 15 dias antes ou 36 
dias depois de IA.

Além disso, vacas que apre-
sentaram mastite clínica nos pri-
meiros 45 dias de gestação, tem 
mais riscos de abortarem nos 90 
dias de gestação, e que vacas com 
mastite clínica em qualquer fase 
da lactação foram mais propensas 
a perderem a prenhez. Ainda, tra-
balhos com vacas de CCS acima 
de 300.000 células/mL de leite 
antes da IA foram mais susceptí-
veis a perderem a gestação entre 
28 e 40 dias, e valores de CCS 
acima de 150.000 células/mL an-
tes da primeira IA pós parto fo-
ram associados com, redução na 
taxa de prenhez após IA.

A invasão da glândula mamá-
ria por bactérias leva a liberação 
de moléculas bioativas, desen-
cadeando na resposta imune se-
guida da resposta inflamatória. 
Consequentemente, ocorre au-
mento na síntese de citocinas pró-
-inflamatórias a partir da glândula 
mamária, linfonodos e outros lo-
cais, incluindo os tecidos do tra-
to reprodutivo. Certas citocinas 
pró-inflamatórias inibem direta-
mente no processo de maturação 
do oócito e pode induzir a morte 
embrionária.

Importante pesquisa desen-
volvida no Campo Experimental 

Santa Rita da EPAMIG, locali-
zado em Prudente de Morais, em 
parceria com a Universidade Fe-
deral de Lavras UFLA, avaliou a 
relação mamite e reprodução em 
vacas Girolando e comprovou 
que animais com CCS maior que 
400.000 cél/mL de leite possuem 
altas concentrações de citocinas 
pró-inflamatórias no fluído foli-
cular e no soro sanguíneo, e que 
estas elevadas concentrações de 
citocinas interferem negativa-
mente no momento da ovulação 
e no tamanho do folículo domi-
nante.

Os trabalhos também mostra-
ram que as altas concentrações 
de citocinas pró-inflamatórias 
prejudicam a qualidade dos oóci-
tos, concluindo que não devemos 
aspirar vacas com CCS maior 
que 400.00 cél/mL de leite, pois 
apresentam comprometimento na 
dinâmica folicular, na qualidade 
de oócitos e na produção de em-
briões.

Portanto, podemos concluir 
que em sistemas de produção de 
leite é fundamental a assistência 
técnica para implementar foco no 
controle e prevenção da mamite, 
visando desempenho reproduti-
vo. Ações de manejo sanitário, 
nutricional e reprodutivo, a aten-
ção no bem estar animal, e a se-
leção genética para rusticidade e 
sanidade de glândula mamária, 
são ferramentas para sustentabili-
dade da atividade.

Gabriella Santos
Médica veterinário da Ufla

 O prejuízo 
estimado 
da mastite é 
expressivo, 
pois além das 
perdas diretas 
de produção 
e qualidade 
do leite, 
aumento das 
despesas com 
medicamentos 
veterinários, 
há 
consequências 
para a vida 
produtiva da 
vaca
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ARTIGO TÉCNICO Emerson Borghi¹; Israel Alexandre Pereira Filho¹, Samuel Campos Abreu²; Miguel Marques Gontijo Neto¹; Álvaro Vilela de Resende¹

Colher é preciso,
planejar é necessário!

Já entramos no segundo se-
mestre de 2019, e dentro de al-
guns meses uma nova safra será 
iniciada. Para muitos produtores, 
este é o momento mais importan-
te do ano. É hora de planejar!

Através de um planejamen-
to organizado, bem feito e com 
atenção a todos os detalhes, é 
possível fazer uma boa colheita, 
ajustar o nível de investimento 
visando as melhores práticas e 
ações e, assim, atingir boas pro-
dutividades. Já que não é possível 
controlar o clima, que possamos 
controlar os custos!

Como tudo na vida, é neste 
momento de definições que te-
mos que olhar o presente, plane-
jar o futuro, mas sempre obser-
vando as ações do passado. Na 
agricultura, assim como na vida, 
os erros são aprendizados e os 
acertos devem ser repetidos.

O bom produtor começa seu 
planejamento buscando na me-
mória o que aconteceu na safra 
anterior. Na região Central de 
Minas Gerais, a safra 2018/19 foi 
marcada por um período de res-
trição hídrica muito severa. Da-
dos climáticos coletados na Em-
brapa Milho e Sorgo mostraram 
que foram 34 dias sem nenhuma 
chuva. Em municípios próximos, 
este período foi menor, mas, mes-
mo assim, o veranico do mês de 
janeiro tem grande probabilidade 
de acontecer na nossa região. Mas 
que atitude o produtor deve tomar 
em seu planejamento para a safra 
que se aproxima? O interessante 
é que se faça uma análise nos se-
guintes aspectos: na última safra 

alguma anormalidade aconteceu 
na sua lavoura, além do proble-
ma do veranico? Houve ataque de 
pragas? Quais? Foi em rebolei-
ras? Onde? Algum problema com 
doenças? E plantas invasoras, foi 
possível controlar? A cultivar uti-
lizada conseguiu responder em 
produtividade em função do nível 
de investimento adotado em adu-
bação? Se não, o que limitou?

Estas perguntas podem definir 

de forma mais racional as ações 
da próxima safra, sem cometer 
os mesmos erros do ano anterior. 
Se os problemas que ocorreram 
na lavoura na última safra forem 
solucionados com êxito, os custos 
podem ser reduzidos e, com o au-
mento da produtividade, a renta-
bilidade ser maior. Por exemplo, 
se em uma determinada parte do 
talhão o produtor verificou plan-
tas com porte e coloração diferen-

tes das demais plantas, e este sin-
toma não foi causado pelo ataque 
de pragas nem doenças, talvez o 
problema possa ser fertilidade. 
Neste caso, deve-se fazer uma 
análise de solo do local e, se hou-
ver alguma deficiência, planejar a 
correção somente nesta parte do 
talhão. Isto reduzirá bastante os 
custos, quando comparada a uma 
mesma correção em área total, 
por exemplo.

E o híbrido, o que plantar? 
Qual o melhor para a minha re-
gião? Para responder a esta e ou-
tras questões, a Embrapa dispo-
nibiliza ao produtor o aplicativo 
Doutor Milho®, para ser utiliza-
do no celular. O aplicativo está 
disponível para sistemas Android 
e iOS. Lá, basta o produtor inserir 
a região onde ele está, e uma lista 
de cultivares recomendadas será 
listada, para que ele encontre a 
melhor opção. Até este momento, 
são mais de 190 cultivares indica-
das para todo o Brasil. Encontre 
aquela (ou aquelas) que possam 
atender as suas necessidades.

E suas máquinas, já estão 
lubrificadas, prontas para a re-
gulagem? Os bicos na barra de 
pulverização estão limpos e em 
bom estado? O talhão precisa de 
algum manejo para controle de 
plantas daninhas? Se sim, quais 
são as espécies e como controlar?

Bons produtores estão sempre 
à frente. Fazem com antecedência 
o que pode ser feito, realizam as 
intervenções antes e procuram 
caprichar. Este é só um dos se-
gredos que garantem boas pro-
dutividades e redução de custos. 
Estes assuntos são apenas parte 
do processo do planejamento. 
Existe ainda a adubação, os pro-
dutos para controle de pragas e 
doenças, o ajuste de máquinas e 
implementos, entre tantas outras 
coisas que precisam estar ajusta-
das. Então, produtor, vamos co-
meçar a planejar?

¹Pesquisadores da Embrapa 
Milho e Sorgo; ²Analista da 
Embrapa Milho e Sorgo 

 O bom produtor começa seu 
planejamento buscando na 
memória o que aconteceu na 
safra anterior
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CAVALGANDO Por: Ti Rei

31ª Cavalgada à
Conceição do Serro 

    Admiráveis cavalgantes, que 
cavalgam animais, de marcha ba-
tida, marcha picada, esquipado, 
andadura, trote, alguns a pas-
so, mas sempre avante, ficamos 
sempre impressionados com a 
recepção nos pousos, mulheres, 
crianças e homens, que superam 
e muito as muitas desesperança.  
Penso eu, que sou também um 
privilegiado, em conhecer vários 
deles, de ser, e ter bastantes deles 
como amigos, companheiros mes-
mo, sempre que fico a apreciar 
as suas atitudes, fico arrumando 
jeito de entender, como condu-
zem suas vidas de jeito bastante 
superior à maioria, casso jeito 
de encontrar o mistério, procuro 
entender, os gestos, ali moçada, 
o ensinamento é grande, dá pra 
entender demais com eles. Nestes 
pousos, todos adoramos e apre-
ciamos, ver e ouvir, o Raul tocar 
e cantar, muita música bonita, até 
tarde da noite.

    Levantou pra fazer necessi-
dade, a madrugada era um boni-
teza no céu, com os olhos procu-
rou o leste, onde nasce o sol, é, 
demoraria a nascer, ele envinha 
ainda atrás da Serra escura, que 
se pintava de um pesado laranja, 
em outras vezes, era leve uai. In-
contáveis estrelas, cintilavam no 
meio do grande céu, para os no-
vatos, mundo novo esse um, bo-
nito, cheio de ondulações, cheia 
de vaivém de serra. Aguada boa, 
cristalina, desaforada de belezu-
ra, os novatos, tomando conhe-
cimento, com aquelas paragens. 
Serras e mais serra, incalculáveis 
na altura. 

Assustando a calmaria, e es-
pantando o sono, o relincho de 

uma égua, o pio de uma coruja, o 
voo rasante de alguns morcegos 
e, até mesmo, latidos de cadelas. 

Noite, melhor ocasião pra 
lembrar. A escuridão fechando 
os olhos, deixando aberta as can-
celas da ideia, soltando na larga 
os pensamentos.  Aí, eles correm 
que nem animal muar, olhando a 
diante e atrás, sem amarras, sem 
cabrestos, sem laços, sem obstá-
culos, sem tapumes, dono de si, 

proprietário da noite, sabendo 
que pode mandar na vida, relem-
brando, planejando, e o melhor, 
sonhando.   

Com cantar dos galos, levan-
tou, a fogueira ardia, água com 
açúcar principiando a borbulhar, 
ou é frever.  De olho nas labare-
das coloridas, quase no ponto de 
colocar o pó na agua, e quando 
abrir a fervura, põe o pó junto, 
quando subir a fervura, enfia um 

tição de fogo dentro. O pó baixa e 
tá pronto o café. Uai sô, mas tem 
o coador de pano.

Vindo dos currais, chega com 
a notícia de que a mula não frou-
xou, só cansou. Simpatias e ben-
zimentos, seriam de ótima valia. 
“Coloca uma dose de pinga com 
limão em um copo, e outa dose de 
pinga com alcânfora numa gar-
rafa. Dá-se enfiando o gargalo da 
garrafa na boca da mula, e de um 

gole, toma a dose da pinga com o 
limão. Daí um tiquinho de tempo 
tá são.

Uma simpatia, é dar 2 garra-
fas de cerveja gelada para o ani-
mal muar, como o estoque estava 
no final, acharam que não era 
necessário. 

Falando em simpatia, na re-
gião, acreditam que a ferradura 
de sete furos da sorte. Como jo-
gar uma ferradura pra traz sem 
preocupar onde é que ela caiu. 
Ou colocar uma ferradura de-
baixo da cama, continua levan-
do felicidade para o casal. Bão 
também, é colocar uma ferradura 
atrás da porta. Não é fácil, mas a 
de 7 furos, é melhor.

Seria cansativa estava caval-
gada, não fossem animais e ca-
valgantes acostumados a longas 
cavalgadas. 4 dias da Barra do 
Riachão até a cidade de Con-
ceição do Mato Dentro, e 3 dias 
na volta. Estavam fazendo a 31ª 
cavalgada, sem falhar um ano, 
indo e voltando montados. Isto é 
tradição. Os cavalgantes; Arnê, 
André, Bernardo, Bruno, Carli-
nhos, Celio Jr, Edson, Eduardo, 
Gabriel, Guilherme, JK, Jr Quei-
roz, Matheus, Matheus 2, Raul, 
Renato, Tatazinho, Ti Rei, Tulio, 
Zeca, integrantes da tradicional 
comitiva; Sertanejos Independes, 
também participaram da caval-
gada, para participar do 232º Ju-
bileu do Senhor Bom Jesus, para 
somar 10.000 cavaleiros, que 
abrilhantaram, as comemorações 
do tradicional jubileu de Concei-
ção MD.

Vou cavalgando, pelas belas 
trilhas de Minas, pedaços de mim 
vou deixando.
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PROMOÇÕES
DA FARMÁCIA

DA COOPERSETE

Ligue: (31) 3779-2370
*Ofertas válidas enquanto durar o estoque

ANÚNCIOS

RILEXINE 500 – VACA SECA
- De: R$12,50

PARA: R$9,90

FERTILCARE IMPLANTE 600 – 
C/10 IMPLANTES  - De: R$159,50

PARA: R$125,00

LACTOCINA 100ML – PREÇO 
PARA CAIXA FECHADA 
20 UNIDADES - De: R$9,00

PARA: R$7,50
BOVIGAM VACA LACTAÇÃO 
5G - SERINGA  - De: R$19,90

PARA: R$13,50

GANASEG 7% - 30ML - De: 
R$41,20

PARA: R$37,25

ADE PHÓS CALBOV – 2KG
 - De: R$22,90

PARA: R$17,90

SUPERHION 1LITRO
- De: R$192,90

PARA: R$152,00

DAIRY DUNK SP 
DRENCH 1KG  - De: R$25,50

PARA: R$19,90

AVOTAN – ABAMECTINA INJE-
TAVEL - De: R$137,90

PARA: R$108,00

MODIFICADOR ORGANICO 
500ML  - De: R$36,00

PARA: R$32,00

FLUATAC DUO 5L 
COM APLICADOR - De: R$500,50

PARA: R$469,00

SALAS
COMERCIAIS

COOPERSETE 
ALUGA

Localização 
privilegiada: Em 
frente a Praça 
Barão do Rio 
Branco e ao lado 
da Prefeitura; 
Centro da cidade, 
próximo aos 
bancos e comércio

Informações:
(31) 3779-2350
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MAIORES FORNECEDORES

Relação dos 100 maiores fornecedores de leite
da COOPERSETE, no mês de JUNHO/2019

Média diária de litros 
de leite recebidos pela 

COOPERSETE
Jun/18: 109.713
Jul/18: 115.861
Ago/18: 118.319
Set/18: 118.658
Out/18: 118.730
Nov/18: 118.801
Dez/18: 116.930
Jan/19: 116.895
Fev/19: 114.234
Mar/19: 110.114
Abr/19: 110.709
Mai/19: 104.666
Jun/19: 98.855

VOLUME
DE LEITE

Leite recebido em  ...
JUNHO/2019

2.965.643 litros

Número de
fornecedores:

155

001 Huguette Emilienne Noronha Guarani..1.027.663 ....34.255
002 Mauro Antônio Costa de Araújo ...............405.612 ....13.520
003 Maria do Carmo de Oliveira ......................149.985 ......5.000
004 Aroldo Plínio Gonçalves  ............................98.097 ......3.270
005 Luís Eduardo Loureiro da Cunha ...............90.880 ......3.029
006 Ivan Leão França .........................................58.550 ......1.952
007 Ilacir Pereira de Amorim .............................58.444 ......1.948
008 Adilson Guimarães Capanema ...................48.016 ......1.601
009 Epamig..........................................................43.951 ......1.465
010 Sérgio França Leão .....................................42.732 ......1.424
011 Eymard Timponi França ..............................41.010 ......1.367
012 Mário Lúcio Zumpano .................................33.188 ......1.106
013 Márcia de Fatima Moreira ...........................29.251 .........975
014 Cláudio Notini Batista .................................29.251 .........975
015 Marcos Miguel Tavares ...............................27.175 .........906
016 Edimilson Lourenço de Freitas ..................26.707 .........890
017 Fazenda do Riacho Ltda. ............................26.232 .........874
018 Marcelo Azeredo Barbosa ..........................24.162 .........805
019 Cid Monteiro Cruz ........................................23.369 .........779
020 Belkiss França Paiva ...................................20.545 .........685
021 Afonso da Silva Ferrão ...............................19.697 .........657
022 Amaril Franklin ............................................19.046 .........635
023 Sylvio Romero Perez de Carvalho .............18.644 .........621
024 Edson Lourenço de Freitas ........................18.524 .........617
025 Maurilio Vaz de Melo ...................................18.182 .........606
026 Vera Campolina Marques Ferreira .............17.937 .........598
027 Celso Aparecido de Oliveira .......................16.519 .........551
028 Monica Mascarenhas Lopes .......................14.679 .........489
029 Geraldo Eustáquio Moreira.........................13.910 .........464
030 Espolio de Joaquim Henrique Nogueira ...13.379 .........446
031 José de Paula Filho .....................................12.828 .........428
032 Luciano Drummond Procópio ....................12.731 .........424
033 Maria das Dores Teixeira ............................10.660 .........355
034 Alexandre Lopes Lacerda ...........................10.597 .........353
035 Luciano Paiva Nogueira ................................9.748 .........325
036 Jose Gomes da Silveira ................................9.494 .........316
037 Carlos Maurício Vasconcelos Gonzaga.......9.291 .........310
038 Fernando de Oliveira Dutra ..........................9.178 .........306
039 Carmélio Portilho Maciel...............................8.615 .........287
040 Nilton de Freitas Maciel Tavares ..................8.393 .........280
041 Olavo Martins Figueiredo .............................8.329 .........278
042 Janor de Santana Guimarães .......................8.151 .........272
043 Honório Gontijo Lacerda ..............................7.610 .........254
044 Martius Edson Brandão Guimarães.............6.951 .........232
045 Carlos Antônio Figueiredo Amorim .............6.901 .........230
046 Adilson Evangelista Silva .............................6.616 .........221
047 Hélio Pereira de Avelar ..................................6.345 .........212
048 Pedro Elysio Freitas Figueiredo...................5.970 .........199
049 Ênio Miranda Figueiredo...............................5.954 .........198
050 Ednaldo dos Santos Tavares ........................5.858 .........195

PRODUTOR           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

051 Omar Lourenço de Azeredo .........................5.421 .........181
052 Ernane Gonçalves de Paula .........................5.337 .........178
053 Onésimo Martins Figueiredo ........................5.049 .........168
054 Hélio Manoel de Carvalho .............................5.037 .........168
055 Wallace P de Araújo ......................................4.779 .........159
056 Mauro Sérgio Alves França ..........................4.702 .........157
057 Túlio Márcio da Silva Pereira Filho ..............4.669 .........156
058 Leonardo Henrique Cristelli Moura..............4.635 .........155
059 Moacir Ribeiro de Matos ...............................4.592 .........153
060 Leonardo França Azeredo ............................4.435 .........148
061 Flávio Darlan Vasconcelos Reis...................4.376 .........146
062 Cássio Martins Amorim ................................4.173 .........139
063 André Luiz dos Anjos Fonseca ....................4.169 .........139
064 Luís Antônio do Amaral ................................3.974 .........132
065 Carlos Ribeiro de Matos ...............................3.955 .........132
066 Helvécio Marques ..........................................3.930 .........131
067 Paulo Rogério Campolina Paiva  .................3.674 .........122
068 Gilson Lourenço de Freitas ..........................3.669 .........122
069 Antônio de Castro Matoso ............................3.324 ......... 111
070 Aparecida Moreira Cota Cruz .......................3.288 .........110
071 Geraldo José Duarte de Paula......................3.264 .........109
072 Roxane Alves França  ...................................3.202 .........107
073 Carlos Soares da Cunha ...............................3.174 .........106
074 Lúcio Eugênio Vieira .....................................3.126 .........104
075 Geraldo Marcos Cunha .................................3.089 .........103
076 Manoel Ribeiro da Silva ................................2.945 ...........98
077 José Aroudo de Paula ...................................2.942 ...........98
078 Milton Antônio Tavares .................................2.721 ...........91
079 Ivan Moreira Braga ........................................2.695 ...........90
080 Roney Batista Pereira ...................................2.617 ...........87
081 Domício de Campos Maciel ..........................2.607 ...........87
082 Waldir Botelho ...............................................2.558 ...........85
083 Múrcio José Silva ..........................................2.492 ...........83
084 Denis Matoso França ....................................2.374 ...........79
085 Filipe Guimarães Fraga .................................2.195 ...........73
086 João Bernardino de Souza Neto ..................2.098 ...........70
087 Siderpa Energética e Agropecuária Ltda. ...2.080 ...........69
088 Raul Diniz Neto ..............................................2.074 ...........69
089 Nelson Honório da Silva ...............................2.048 ...........68
090 Sérgio Henrique Figueiredo Carvalho .........1.958 ...........65
091 Helvécio Damião de Oliveira ........................1.950 ...........65
092 Geraldo Vazante.............................................1.936 ...........65
093 Marcos Adão da Silva ...................................1.892 ...........63
094 Hélio José Duarte ..........................................1.879 ...........63
095 Delvo Martins Figueiredo..............................1.848 ...........62
096 Luiz Antônio Bernardino de Souza ..............1.775 ...........59
097 Jose Geraldo Cristelli....................................1.756 ...........59
098 Eros Valadares da Silva ................................1.744 ...........58
099 Agostinho Gonçalves Dias ...........................1.730 ...........58
100 Alírio Avelar de Carvalho ..............................1.715 ...........57

PRODUTOR           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

Salas
COOPERSETE ALUGA

Localização privilegiada: 
Em frente a Praça Barão 
do Rio Branco e ao lado 
da Prefeitura; Centro 
da cidade, próximo aos 
bancos e comércio

Informações:
(31) 3779-2350
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MELHORES NA QUALIDADE DO LEITE

Relação dos associados da Coopersete que 

conseguiram os melhores resultados na análise 

de qualidade do seu leite, tendo como  critério 

individual a Porcentagem de Gordura (MG), Contagem 

Bacteriana (CBT), Contagem de Células Somáticas 

(CCS) e Porcentagem de Proteína Total (PT)

PORCENTAGEM DE MATÉRIA GORDA
PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %MG 
Antônia Clélia Moreira Cotta ....................................559 5,01
Flávio Darlan Vasconcelos Reis.............................2305 4,72
Jordane Abreu Rezende ...........................................768 4,68
Claudio Marcelo de Paula .........................................581 4,62
Eros Valadares da Silva .........................................1.391 4,61
Moacir Diniz Lima ......................................................822 4,60
Fabiano Henrique Batista .........................................614 4,42
Wallace P de Araújo ................................................7243 4,47
Lázaro Horta Lara ......................................................794 4,33
José Manoel de Carvalho ......................................1.751 4,30
Ricardo Augusto Drummond .................................1594 4,29
Geraldo Eustáquio Dias  ........................................1.714 4,28
Frederico Tavares ...................................................2.226 4,28
Espólio de Américo Ferreira Júlio  .......................1.230 4,24
Joaquim Nery ........................................................15.602 4,23
Helvécio Marques  ..................................................3.322 4,22
Alírio Avelar de Carvalho .......................................2.929 4,21
Ilacir Pereira de Amorim ......................................56.985 4,20
Espólio de Adilson Evangelista Silva ...................7.053 4,20
Epamig  ...................................................................39084 4,20

PRODUTOR                                      BONIFICAÇÃO (R$)
Carlos Maurício Vasconcelos Gonzaga.............. 0,2174
Moacir Diniz Lima ................................................. 0,2138
Frederico Figueiredo de Carvalho ...................... 0,2046
Cláudio Marcelo de Paula .................................... 0,1993
Martius Edson Barbosa Brandão Guimarães .... 0,1946
Wallace P. de Araújo ............................................. 0,1931
Sérgio França Leão .............................................. 0,1874
Denis Matoso França ........................................... 0,1834
Luiz Henrique Figueiredo .................................... 0,1825
Carmélio Portilho Maciel...................................... 0,1780
Maria do Carmo de Oliveira ................................. 1,1774
Lázaro Horta Lara ................................................. 0,1754
Mauro Antônio Costa de Araújo .......................... 0,1723
Marcos Adão da Silva .......................................... 0,1699
Milton Antônio Tavares ........................................ 0,1694
Aroldo Plínio Gonçalves ...................................... 0,1678
Múrcio José Silva ................................................. 0,1676
Adilson Guimarães Capanema............................ 0,1668
Flávio Darlan Vasconcelos Reis.......................... 0,1659
Ivan Leão França .................................................. 0,1636

Melhores resultados 
do conjunto pago por 
qualidade de leite

DEDICAÇÃO EM 
PRODUZIR

Os 20 melhores cooperados 

ao lado receberam as 

maiores BONIFICAÇÃO DE 

QUALIDADE DO LEITE. A 

avaliação engloba as análises 

de Contagem Bacteriana 

Total (CBT), Contagem de 

Células Somáticas (CCS), 

Proteína e Gordura. Os 

associados merecem o devido 

reconhecimento pela dedicação 

em produzir leite de qualidade.

JUNHO/2019

PORCENTAGEM DE PROTEÍNA TOTAL
PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %PT
Espólio de Américo Ferreira Júlio ........................1.230 3,98
Eros Valadares da Silva .........................................1.391 3,90
Ricardo Augusto Drummond .................................1594 3,87
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga...............10331 3,87
Espólio de José Vanderley Pereira Silva ................777 3,80
Olavo Martins Figueiredo  ...................................11.953 3,78
Helvécio Marques  ..................................................3.322 3,78
João Henrique Flister .............................................1.295 3,78
Nelito Castro Martins Figueiredo ...........................1500 3,78
Delvo Martins Figueiredo .......................................1.932 3,77
Joaquin Nery .........................................................15.602 3,76
Wallace P de Araújo ................................................7243 3,74
Domício de Campos Maciel ...................................3.527 3,72
Arnaldo Cristelli ......................................................1.457 3,72
João Bernardino de Souza Neto ...........................2.701 3,71
Antônia Clélia Moreira Cota ......................................559 3,70
Moacir Diniz Lima ......................................................822 3,68
Fernando de Oliveira Dutra ....................................9935 3,68
Denis Matoso França ..............................................3087 3,67
Alírio Avelar de Carvalho .......................................2.929 3,65
Abel de Figueiredo Rossi .........................................968 3,65
Carmélio Portilho Maciel........................................9.743 3,64
José Geraldo Viana ................................................1.989 3,64

CONTAGEM BACTERIANA
PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %CBT
Mauro Antônio Costa de Araújo ..........................34.906 3.000
Epamig .....................................................................7.757 3.464
Marcos Miguel Tavares ........................................25.391 4.000
Ernane Gonçalves de Paula ..................................6.859 4.472
Marcos Adão da Silva ............................................1.679 5.000
Luciano Paiva Nogueira  ........................................9.394 5.292
José de Paula Filho ..............................................14.194 5.292
Cláudio Notini Batista ..........................................28.597 5.292
Márcia de Fatima Moreira  ...................................28.597 5.292
Luís Eduardo Loureiro da Cunha  .....................104.184 5.477
Helvécio Marques ...................................................3.322 5.916
Wallace P de Araújo ...............................................7.243 5.916
Maria do Carmo de Oliveira ...............................155.599 6.000
Nilton de Freitas Maciel Tavares ...........................5.210 6.325
Edimilson Lourenço de Freitas  ..........................29.778 6.928
Sérgio França Leão ..............................................33.946 6.928
Epamig  ..................................................................39.084 6.928
Mônica Mascarenhas Lopes  ...............................13.263 7.000
Eymard Timponi França .......................................38.775 7.746
Hélio Manoel de Carvalho ......................................4.651 8.000

CÉLULAS SOMÁTICAS
PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %CCS
Helvécio Marques  ..................................................3.322 55.964
José Geraldo Viana ................................................1.989 59.000
Olavo Martins Figueiredo ....................................11.953 69.714
Nelito Castro Martins Figueiredo ..........................1.500 69.714
José Manoel De Carvalho ......................................1.751 80.000
Luiz Henrique Figueiredo ......................................1.380 85.627
Marcos Geraldo Moura..............................................750 86.012
Leonardo Henrique Moura  ....................................5.155 86.012
Wagner Munaier e Silva  .........................................1175 88.707
Aroldo Plinio Gonçalves  ....................................108312 89.079
João Bernardino de Souza Neto ...........................2.701 89.733
Agostinho Gonçalves Dias ....................................2.517 97.381
Geraldo Vazante......................................................2.482 98.818
Antônio Gonçalves dos Santos  ...........................1.508 101.040
Adelico de Paula Moreira Filho ................................987 102.528
Isaias Pereira de Moura  ........................................1.232 106.489
Sérgio França Leão  .............................................33.946 110.896
Múrcio José Silva  ...................................................2624 113.605
Januário Fraga ........................................................1.929 115.412
Epamig  ...................................................................39084 117.167

QUALIDADE DO LEITE
PERGUNTAS E RESPOSTAS REFERENTES ÀS INSTRUÇÕES NORMATIVAS Nº 76 E 77/2018

Conforme estabelecido no Regulamento Téc-
nico de leite cru refrigerado (Instrução Normativa 
Nº 76/2018), a média geométrica da Contagem 
Padrão em Placas leva em consideração para 
sua obtenção o resultado da Contagem Padrão 
em Placas do mês corrente mais os resultados 
dos dois meses anteriores de análises. Exempli-
ficando: a média geométrica do mês de março 
para Contagem Padrão em Placas corresponde 
à média dos valores obtidos durante os meses de 
janeiro, fevereiro e março. Caso este resultado 
esteja fora do padrão, o estabelecimento deve-
rá realizar a verificação citada no artigo 44 para 

correção do desvio. Em caso de continuidade de 
resultado não conforme na média geométrica 
do mês de abril, novamente o estabelecimento 
e o produtor terão a possibilidade de correção 
do desvio antes de qualquer ação de interrupção 
de coleta. Se ainda assim, o resultado da média 
geométrica do mês de maio apresentar-se aci-
ma do padrão, o estabelecimento interromperá a 
coleta do leite da propriedade implicada. Assim, 
para que haja a interrupção da coleta serão ne-
cessários 5 meses (janeiro a maio) de resultados 
não conformes sem a adoção de ações correti-
vas efetivas pela empresa e/ou produtor.

16 - Como será a aplicação da interrupção da coleta de leite citada no artigo 45 da IN nº 77/2018?

www.agricultura.gov.br/assuntos/inspecao/produtos-animal/publicacoes-dipoa



15/07/2019 a 14/08/2019COOPERANDOPágina 12

NOTA

PROFISSIONAIS QUE PRESTAM 
SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

Levantamento topográfico. 
Medições de Fazendas, chácaras, 

lotes, divisões. Desmembramentos. 
Georreferenciamento(INCRA)

AGRIMENSOR
ALEX MARTINS

Martins Topografia e Engenharia
(31) 99502-1279 | 3776-9452

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835

Exames admissionais, demissionais, 
retorno ao trabalho, mudança de 

função e periódico com emissão de 
ASO ( atestado de saúde ocupacio-
nal). Elaboração de PPRA, PCMSO, 
assessoria técnica e prestação dos 

demais serviços de segurança e 
medicina do trabalho.

SAÚDE OCUPACIONAL
Rua Doutor Pena, 310, Centro, 

Fone: (31) 3771 7922

Projetos de Pavimentação, 
Drenagem Pluvial, Sistemas 
de Abastecimento de Água e 

esgotamento Sanitário 

ENGENHEIRO CIVIL
RAFAEL MOREIRA

Celular: (31) 99875-4808
rafaelmoreira@gmail.com

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI

Tim: (31) 99195-9975
Vivo: (31) 99910-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

VETERINÁRIO
LUCAS COTA

Fone: (31) 97111-2244

Assistência completa 
em Reprodução 

Equina
www.lcvet.net

PROJETISTA
ROGÉRIO BARCELOS

Fone: (31) 99995-2341

Projetos
Arquitetônicos.
Despachante

imobiliário

VETERINÁRIO
JOSÉ FRANCISCO (Kiko)
Celular: (31) 99986-1206

Fone: (31) 3772-1439

Consultoria técnica em 
fazendas de leite e corte; na 
área econômica, nutricional, 

sanitária e reprodutiva.

AGRÔNOMO
MARTIUS GUIMARÃES
Tim: ( 38 ) 99107-9690
Vivo: ( 31 ) 99990-1740

Assistência Técnica e 
Gerencial | Obtenção 

do Certificado ISO

VETERINÁRIO
Wilton Ribeiro (Nino)

Fone: (31) 9-9826-5081

Assistência técnica em 
fazenda de leite e corte. 
Na área de reprodução 
(ultrassom), consulta 

clínica e cirurgia.

AGRIMENSOR
ADRIANO VERDOLIM

Celular: (31) 99892-4688

Divisão geodésica de fazendas
Marcação de curvas de nível
Loteamento - Chacreamento
Desmembramentos de áreas

Empresa Júnior de Agronomia
A Empresa Júnior de Agro-

nomia da Universidade Federal 
de São João del Rei - Campus 
Sete Lagoas (EJAGRO) é uma 
empresa sem fins lucrativos que 
realiza serviços de consultoria 
e assistência técnica na área de 
agronomia desde 2011.

  A empresa oferece serviços 
de análise de solo, interpretação 
e recomendação de calagem e 
adubação, implantação e ma-
nejo de pastagens, elaboração 
do Cadastro Ambiental Rural 
(CAR), controle de pragas e do-
enças de plantas, entre outros. 

Oferecemos serviços de qua-
lidade, sempre amparados por 
professores doutores, especia-
lizados em diversas áreas de 
atuação. 

  A Ejagro tem como priori-
dade a satisfação de nossos 
clientes, por meio da realização 
de consultorias personalizadas 
á preços acessíveis. Entre em 
contato conosco para saber um 
pouco mais sobre os nossos 
serviços e como podemos lhe 
auxiliar. Contato: Danilo Maciel, 
diretor de projetos. Telefone: 
(37) 99996-1240.

VETERINÁRIO
ANTÔNIO HENRIQUE REIS

VIVO: (31) 99964-0700

Exames de Brucelose e 
Tuberculose - Bovinos // AIE e 

Mormo - Equinos
Assistência Técnica - Clínica, 

Nutricional e Reprodutiva - 
Bovinos e Equinos

Delegacia voltada para 
investigar crimes rurais

Atendendo a antigo pleito 
da Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de Minas 
Gerais (Faemg), o Governo do 
Estado está implantando uma 
estrutura de inteligência exclu-
siva no âmbito da Polícia Civil 
para a investigação e apuração 
de crimes ocorridos na área 
rural. Entre outras, a resolução 
8.004/18 criou a delegacia es-
pecializada em investigação e 
repressão a crimes rurais.
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MOMENTO HISTÓRICO

A união de Lactalis e Itambé 
cria uma verdadeira potência no 
mercado nacional: faturamento 
de quase R$ 8 bilhões, processa-
mento de 2,3 bilhões de litros de 
leite por ano (o que corresponde 
a 9,4% da produção formal Bra-
sileiro), e um portfólio de marcas 
e produtos que estão no coração 
e na mesa do consumidor brasi-
leiro. Para o grupo francês, líder 
mundial em produtos lácteos, o 
Brasil passa a ser a quinta maior 
operação.

A parceria entre CCPR e Lac-
talis vai além. No campo, am-
bas trabalham para elevar o leite 
brasileiro aos melhores padrões 
mundiais de qualidade e produ-
tividade. Para isso, investem sig-
nificativamente em programas de 
apoio e desenvolvimento para o 
produtor, assistência técnica, for-
necimento de insumos, serviços, 
tecnologia e logística. Destaca-se 
também a complementariedade 
de atuação nas duas bacias lei-
teiras mais importantes do país: 
CCPR é líder de captação em Mi-
nas Gerais e Lactalis é importan-
tíssima no Sul. Como as regiões 
têm picos de safra em momen-
tos distintos, há oportunidades 
de otimização em toda a cadeia, 
beneficiando produtores e consu-
midores.

“A Lactalis tem como visão 
valorizar as marcas que adquire, 
maximizando a capacidade pro-
dutiva e buscando oportunidades 
de sinergia para o crescimento 
do negócio. Com a aquisição da 

Itambé, praticamente dobramos 
a nossa presença no Brasil. Além 
disso, ganhamos com toda a ex-
pertise desenvolvida pela empre-
sa ao longo da sua história. Por 
isso, a Itambé segue com gestão 
independente baseada em Minas 
Gerais, próxima de seus consu-
midores e fornecedores”, afirma 
Patrick Sauvageot, CEO da Lac-
talis para a América Latina. “No 
nosso setor, produtos ótimos exi-
gem leite ótimo. Ao passo em que 
as exigências dos consumidores 
avançam e mais investimentos 
são necessários no campo, nossa 
posição é de grande vantagem”, 
completa.

“A CCPR criou e conduziu a 
Itambé ao longo dos seus primei-
ros 70 anos de vida. Mas, para 
garantir a tranquilidade do nosso 

produtor pelas próximas décadas, 
precisávamos escolher um parcei-
ro forte e com experiência no re-
lacionamento com cooperativas, 
o que é algo bastante importante. 
Nossa opção pela Lactalis se deu 
muito em função das relações de 
sucesso que ela estabeleceu com 
produtores de todos os tamanhos, 
em várias regiões do planeta. 
Nossas origens e valores são mui-
to similares”, explica Marcelo 
Candiotto, presidente da CCPR. 
“Nosso acordo traz o melhor de 
dois mundos. De um lado, a cer-
teza de que a Itambé continuará 
a crescer num mercado cada vez 
mais consolidado e competitivo. 
De outro, a tranquilidade de ter-
mos um contrato de fornecimen-
to exclusivo e de longo prazo, 
que valoriza nosso leite e nosso 

produtor. Daqui para frente, a 
CCPR se concentrará na capta-
ção e apoio ao campo, enquanto 
a Itambé focará no desenvolvi-
mento e fabricação dos melhores 
produtos, de Minas e Goiás para o 
Brasil todo”, conclui.

LACTALIS - O grupo Lacta-
lis é uma empresa familiar funda-
do na França na década de 1930. 
Líder no setor de lácteos no mun-
do, o grupo Lactalis possui mais 
de 80.000 colaboradores e 250 fá-
bricas. Entrou no Brasil em 2013. 
A Lactalis do Brasil está compro-
metida a oferecer aos consumido-
res produtos lácteos deliciosos e 
de qualidade através das marcas: 
Batavo, Président, Elegê, Coto-
chés, Poços de Caldas, Parmalat, 
entre outras.

CCPR - A Cooperativa Cen-
tral dos Produtores Rurais de Mi-
nas Gerais (CCPR), maior coope-
rativa captadora de leite do país, 
foi criada em 1º de maio de 1949 
para resolver o grave problema de 
abastecimento de leite enfrentado 
pela população de Belo Horizon-
te. Hoje, 70 anos depois, a CCPR 
é uma cooperativa forte que atua 
nos estados de Minas Gerais e 
Goiás e congrega cerca de 5.000 
produtores por meio de 32 coope-
rativas singulares. Possui ampla 
rede de lojas de produtos agrove-
terinários e fabrica mais de 150 
tipos de rações e suplementos 
nutricionais

ITAMbÉ - A Itambé Alimen-
tos S.A. é uma empresa mineira 
presente há 70 anos no mercado 
e um dos maiores laticínios do 
país. Diariamente, a marca trans-
forma 3 milhões de litros de lei-
te em um portfólio completo de 
derivados lácteos – são mais de 
160 produtos entre leites, iogur-
tes, requeijões e doce de leite, 
produzidos dentro dos mais altos 
padrões de qualidade e inovação. 
A companhia conta com mais de 
4 mil fornecedores, 3,6 mil fun-
cionários diretos e possui cinco 
unidades industriais, sendo qua-
tro em Minas Gerais (MG) – Pará 
de Minas, Sete Lagoas, Guanhães 
e Uberlândia – e uma em Goiânia 
(GO). A Itambé é uma das marcas 
de consumo do varejo mais esco-
lhida pelos brasileiros no ramo de 
laticínios.

CCPR – Itambé e Lactalis do
Brasil concretizam parceira

Como parte do acordo, a Lactalis comprou 100% do capital da Itambé.
E a CCPR garantiu contrato de fornecimento de leite de longo-prazo, mirando

o crescimento sustentado das bacias leiteiras de Minas Gerais e Goiás

 Vista 
aérea da 
fabrica da 
Itambé, 
em Sete 
Lagoas
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$$$$$$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$$$$$$

ANIMAIS (Bovinos)
BEZERRAS. Vendo, filhas de 
inseminação. Altíssima gené-
tica. Tratar com Sérgio Salles. 
Fone: (31) 99634-5869.
...........
TOURO Girolando 3/4, regis-
trado, idade 14 meses, pintado 
tribof. Mãe produto de FIV com 
lactação oficial de 9.576 KG e 
avaliação genética de 735 kg 
para leite. Touro muito leiteiro, 
preço comercial. Tratar com 
Luciano Nogueira. Fone: (31) 
99208-5392.
...........
TOURO holandês PO. Criató-
rio Barreiro Alto. Filho de Planet. 
Boi muito manso e com ótima 
produção. 4 anos e meio. Tratar 
com Luciano Nogueira. Fone: 
(31) 99208-5392.
...........
VACAS. Vendo de alta pro-
dução e genética. Produto de 
inseminação artificial. Tratar 
com Sérgio Salles. Fone: (31) 
99634-5869.
...........
NOVILHAS. Vendo, filhas de 
inseminação. Altíssima gené-
tica. Tratar com Sérgio Salles. 
Fone: (31) 99634-5869.
...........

NOVILHAS 1/2 F1 de FIV. 
Vendo 20, todas prenhas. Estão 
em Jequitibá.  Tratar com Cleber  
Borges. Fone: (31) 98453-5782.
..........
ANIMAIS (Equinos)
ÉGUA COM CRIA no pé, en-
xertada de pampa. Contatar Vi-
cente. Fone: (31) 3771-2273 ou 
(31) 98548-0299.
..........
ANIMAIS (Outros)
FILA BRASILEIRO - vendo 
lindos filhotes nascidos em 
14/2/2019, vermifugados e pri-
meira dose da vacina. Estão 
próximos a Baldim. Machos 
500,00, fêmeas 800,00. Divido 
no cartão de crédito. Tratar via 
whatsapp 31 9940-9956. 
..........
DIVERSOS
TRABALHADOR RURAL - 
Procuro serviço em proprieda-
des rurais. Experiência em orde-
nha, tratorista em plantações e 
colheitas, tratador, treinamento 
de gado para exposições etc. 
Falar com Ricardo. Fone: (31) 
99738-4553
...........
BOMBA DE VÁCUO para orde-
nha de 8 conjuntos, 5 conjuntos 
e teteiras novas e 4 medidores 

mecânicos. Tratar com Cleber  
Borges. Fone: (31) 98453-5782.
..........
SILO DE RAÇÃO 12 mil kilos. 
Tratar com Délio. Fone: (31) 
99832-8988.
..........
MUDAS DE ESTÉRVICE 
(Adoçante Natural). Tratar com 
Lelei Duarte. Fone: (31) 99986-
4041.
..........
MUDAS DE PIMENTA DO 
REINO. Vendo 100. Tratar com 
Lelei Duarte. Fone: (31) 99986-
4041.
..........
IMÓVEIS
FAZENDA NAS PINDAÍBAS 
– 64 hectares no município de 
Jequitibá. Campo, cerrado e 
área de cultivo na beira do Rio 
das Velhas. Troco por imóveis. 
Tratar com Cristina. Fone: (31) 
99944-0663.
..........
CHÁCARAS. Vendo uma ou 
duas na Lagoa Santo Antônio 
(Jequitibá). 800 metros cada. 
Fazemos transferência. Tratar 
pelos fones: (31) 99717-1186 ou 
3772-8509.
..........

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$

QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

VALOR ($): _______________________________

TRATAR COM: ____________________________

____________________________________________

FONES: _________________/_________________

Os classificados são grátis para os associados 
da Coopersete (pessoas físicas). Para anunciar 
preencha o formulário acima e entregue na Diretoria 
da Coopersete. O texto também podem ser enviado 
através do e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com.

Para sair na próxima edição, que circulará dia 15 
(junto com a folha de pagamento da COOPERSETE), 
o anúncio deve chegar até o próximo dia 9. Aqueles 
que tiverem valores terão preferência para publicação.

TERRENO. Vendo um de 64 
hectares. Está na beira do Rio 
das Velhas, localizado na comu-
nidade de Pindaíbas - Jequitibá. 
Plano, com aproximadamente 
12 hectares de canavial. Tratar 
com Rogério. Fone: (31) 99739-
2231.
..........
FAZENDA NAS PINDAÍBAS. 
64 hectares. Município de Je-
quitibá. Campo e cerrado. Área 
de cultivo à beira do Rio das Ve-
lhas. Troco por imóvel de menor 
valor. Tratar com Cristina. Fone: 
(31) 99944-0663.
..........
FAZENDA EM JEQUITIBÁ - 
banhada pelo rio das velhas, 
na beira do asfalto. Ótimo local 
para posto de gasolina. Preço: 
R$120.000 o hectare. Fotos e 
mais informações: (31)98501-
7593 ou (31) 3023-4049. E-mail: 
ciadoscartoes@hotmail.com
..........
FAZENDA de 204 ha. Cana, 
capineira, 30 ha de brachiaria, 
cinco açudes, sete tanques 
para peixes, galpão para frango, 
40.000 pés de eucalipto, pomar, 
três nascentes. Tratar com Vi-
cente. Fone: (31) 3771-2273 ou 
98548-0299.

.......... 
ORDENHADEIRA
ORDENHA DE 8 conjuntos 
Delaval. Tratar com Délio. Fone: 
(31) 99832-8988
.........
TRATOR
TRATOR FORD 4100, direção 
hidráulica, ano 1992. Tratar com 
Rômulo Reis. Fone: (31) 99986-
1153.
..........
TRATOR MF 4192, ano 2016. 
Vendo ou troco por trator menor. 
Falar com Janot. Fone: (37) 
99909-7811
...........
TRATOR Massey Fergusson 
275, traçado, ano 2002. Tratar 
com Rômulo Reis. Fone: (31) 

ALUGO LOJA CO-
MERCIAL NO CENTRO 

DE SETE LAGOAS 
- RUA MONSENHOR 

MESSIAS, 285.
2 METROS DE FRENTE 
E 20 DE COMPRIMEN-

TO.  TRATAR COM 
MAURO - TELEFONE: 

(31) 99986-1878

CAVALO QUARTO DE MI-
LHA P.O. Excelente papel. 
Faço catita em gado. Está 
próximo à Sete Lagoas. 
Fone: (31) 98260-7473.

GERADOR .2/8.0 kva a 
gasolina. Partida Elétrica 
. Ideal para propriedades, 
tanques de leite, ordenhas 
etc. Tratar pelo fone: (31) 
98827-7090

CARNEIROS SANTA INÊS - DORPER. Machos, fêmeas e 
filhotes. Vivos ou abatidos (pernil, paleta, Costela, carré). 
Tratar com Vinicius Silveira. Contato: (31) 99287-8548

99986-1153
...........

TRATOR  VALMET 65 ID em 
bom estado de conservação. 
R$ 15.000. Tratar com Gilmar. 
Fone: (31) 99642-8851.
..........
TANQUES
TANQUE DELAVAL de 770 li-
tros. Seminovo, em bom estado 
de uso. R$ 8.000.  Aceito troca 
por gado de corte ou bezerros. 
Tratar com Alaerte ou Warley. 
Fones: (31) 99986-1663 ou 
99626-4701.
...........
TANQUE ETSCHEID DE 
2.000 litros. Tratar com Délio. 
Fone: (31) 99832-8988.
..........
TANQUE DELAVAL DE 1.500 
litros. Em bom estado de con-
servação. Tratar com Raimun-
do - Fone: (31) 99961-5378 ou 
Adalto - Fone: (31) 98498-1324.
..........
VEÍCULOS
CAMINHÃO F4000, ano 1995, 
muito conservado, motor MWM 
229 Turbo.v Tratar com Gilmar. 
Fone: (31) 99642-8851.
..........

FIAT MOBI VERMELHO 
2018/2019, completo, seni-
-novo, automático, com 519 
km rodados. R$ 48.000. Tratar 
com Francisco Diniz. Fone: (31) 
3773-2464 ou 99565-3464
...........
CAMINHÃO IVECO 3/4 2008. 
Vendo. Tratar pelo fone: (31) 
99829-2800.
..........
Onix Activ, 1.4, 2018/2018, 
16.0 Kms, Branco, Completo..  
www.marcinhoveiculos.com.br. 
Fone: (31) 3772-1166.
..........
Oroch Expr. 1.6, 2016/2017, 
19.0 kms, Prata, Completa.  
www.marcinhoveiculos.com.br. 
Fone: (31) 3772-1166.
..........
Frontier Attack CD, SV, 
2016/2016, 14.0 Kms, Preto 
Met, Completo.  www.marci-
nhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
Cobalt LTZ, 1.8, 2017/2017, 
4.000 KMS, AUTOM. Prata, 
Completo. www.marcinhovei-
culos.com.br. Fone: (31) 3772-
1166.
..........
Celta LT 1.0, 2015/2015, 
Prata, Completo. www.marci-
nhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
Montana LS, 1.4, 2014/2015, 
Prata, completa.. www.marci-
nhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
Palio Sporting 1.6, 2013/2013, 
Vermelho, Completo. www.
marcinhoveiculos.com.br. Fone: 
(31) 3772-1166.
..........
VOLUMOSOS
CANAVIAL – Vendo um em 
Carvalho de Almeida. Tratar 
com Leonardo. Fone: (31) 
99204-3422 ou 99204-3422.
...........
SILAGEM DE MILHO. 100% 
das espigas. Está a 2 km do Nú-
cleo João Pinheiro – Sede. R$ 
150 a tonelada. Tratar com Luís 
Otávio. Fone: (31) 99594-0444
...........
SILAGEM DE SORGO já ar-
mazenada. Aproximadamente 
200 toneladas. R$ 60, a tone-
lada. Tratar com Ivan Duarte. 
Fone: (31) 99601-7141.
........

APARTAMENTO 
NO CANAAN
Localizado na 

Avenida Raquel 
Teixeira Viana.

Tratar com Maria 
José. Fone: (31) 

99926-4685

COOPERSETE VENDE Desintegrador Nogueira com preço 
de custo. Um DMP 2 e outro DMP 1. Tratar com Martinha, no 
Armazém. Fone: (31) 3779-2370.

ALUGO APARTA-
MENTO DE 2 QUAR-
TOS NA PRAÇA DO 

CARMO - CLARINDO 
CASSIMIRO, EM SETE 
LAGOAS. UMA VAGA 
DE GARAGEM. TRA-

TAR PELO FONE: (31) 
99986-1878

CAMINHÕES. Vendo 
dois caminhões Iveco. 

Um 3/4 (ano 2010) e 
outro trucado (ano 

2010/11). Em excelente 
condições de traba-
lho. Tratar pelo fone: 

99843-5007
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UMAS & OUTRAS

ANIVERSARIANTES 
DA COOPERSETE

15 JULHO
Moacir Moreira Bruno
...
17 JULHO
Arnaldo Cristelli
...
18 JULHO
Ilacir Pereira de Amorim
...
19 JULHO
Luiz Henrique Carvalho Figueiredo
...
20 JULHO
Antônio de Castro Matoso
...
21 JULHO
José de Paula Filho
...
24 JULHO
Eymard Timponi França
...
25 JULHO
Geraldo Marcos Cunha
Raul Diniz Neto
...
27 JULHO
Amaril Franklin
...
30 JULHO
Marcelo Azeredo Barbosa
...
01 AGOSTO
Fidelis Diniz Costa
Maurílio Vaz de Melo
...
08 AGOSTO
Janor de Sant’Ana Guimarães
...
09 AGOSTO
Márcia de Fátima Moreira
...
11 AGOSTO
José Aroudo de Paula
...
12 AGOSTO
Carlos Maurício
Vasconcelos Gonzaga
...

ASSOCIADOS FUNCIONÁRIOS
20 JULHO
Fernando Gonçalves
...
23 JULHO
Michele Simplista Rosa
...
26 JULHO
Carlos Mendes Rodrigues
...
01 AGOSTO
Maurílio Vaz de Melo
...
04 AGOSTO
Anastácio Marques da Costa
...
09 AGOSTO
Samuel Gandra Junior
...
11 AGOSTO
José Chagas da Silva
...
13 AGOSTO
Robson Aparecido Silveira
...

Pedimos aos associados e funcionários da 
Coopersete para enviarem uma foto pessoal, 
quando da data do seu aniversário. Vai ser 
publicada na coluna

CAPACITAÇÃO PELO SENAR
O Sindicato Rural de Sete Lagoas e o Senar Minas realizam diversos cursos de 

capacitação. Para mais informações, entre em contato com o Sindicato ou ligue para 
a  mobilizadora do SENAR, Tatiane Cristelli, através do Celular: (31) 99338-5936.

 Participantes do curso de Casqueamento realizado na  comunidade de 
Beira Córrego, entre 24 a 26 de junho. O instrutor foi Dênio Figueiredo

 Maurílio, 
em 1º de 
agosto

 Arnaldo, 
em 17 de 
julho

Por: Guilherme Viana

A Embrapa está com inscri-
ções abertas para o curso online 
IrrigaWeb, com carga horária de 
200 horas. A capacitação visa 
um melhor aproveitamento e um 
uso racional da água na produção 
agropecuária, com muitos recur-
sos modernos e didáticos, como 
videoaulas, animações e game. 
Outros diferenciais são a alta qua-
lidade técnica e a participação de 
especialistas com doutorado no 
tema.

O conteúdo é dividido em três 
módulos (Fundamentos, Reque-
rimentos e Aplicação), com 11 
unidades técnicas que abrangem 
temas como gestão da água, se-
leção do método de irrigação, es-
tratégias de manejo, desempenho 
de sistemas, avaliação econômica, 
fertirrigação e muito mais. O cur-
so é ofertado totalmente a distân-
cia no calendário de agosto a de-

zembro de 2019 (em que o aluno 
organiza o seu próprio horário de 
acesso).

Sara Rios, pesquisadora da 
Embrapa Milho e Sorgo (Sete 
Lagoas-MG) e coordenadora-
-executiva da capacitação, expli-
ca que o IrrigaWeb é um serviço 
estratégico que permite a expan-
são da capilaridade das ações de 
capacitação no tema, em apoio às 

Embrapa lança Curso 
online sobre irrigação

políticas de aumento da eficiência 
de uso da água na agricultura ir-
rigada, assim como a extensão de 
novas áreas irrigadas no País.

Carga horária: 200 horas; Re-
alização: Agosto a dezembro (4 
meses); Investimento: R$ 500 à 
vista ou em até 3x no cartão.

As vagas para a turma de 2019 
são limitadas! Garanta a sua em 
https://www.embrapa.br/e-campo.



ARMAZÉM GERAL 1 31 3779-2370
....................................................................
Central de Compras 31 3779-2384 
 31 98205-6610

centraldecompras@coopersete.com.br
....................................................................
Compras externas 31 3779-2372
 31 98634-6513

compras1@coopersete.com.br
compras2@coopersete.com.br

...................................................................
Compras (FAX) 31 3779-2382 
..................................................................
Marketing 31 3779-2372

marketing@coopersete.com.br
.................................................................
Vestuário 31 3779-2374
.................................................................
Farmácia 31 3779-2375
                           3779-2385 / 3779-2373
.................................................................
Agrônomos e Veterinários 31 3779-2375
                          31 3779-2385 / 31 3779-2373
................................................................
Vendas e Assistência em Ordenhas
 31 98634-6511
 31 98634-6518
................................................................
Selaria  31 3779-2376
................................................................
Ração e Insumos 31 3779-2378
                           31 3779-2386 / 31 99804-3800

racoes@coopersete.com.br
................................................................
ARMAZÉM 3 31 3779-2379
 31 98269-3081

vendas@coopersete.com.br
.........................................................
Contabilidade 31 3779-2361
                          31 3779-2362 / 31 98634-6510

contabilidade@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Fiscal 31 3779-2363
 31 98634-6510

fiscal@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Pessoal 31 3779-2365
 31 98634-6510

rh@coopersete.com.br
.........................................................
D e p a r t a m e n t o  d e  C o o p e r a d o
 31 3779-2366
                           31 3779-2357 / 31 98634-6510

cooperado@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Jurídico 31 3779-2364

juridico@coopersete.com.br
.........................................................
Diretoria 3 7 7 9 - 2 3 5 0
                8634-6515 / (FAX) 3779-2351

diretoria@coopersete.com.br
.........................................................
Tesouraria 3 7 7 9 - 2 3 5 6
                          3779-2358 / 98634-6510

financeiro@coopersete.com.br
.........................................................
Laticínio  3 7 7 6 - 2 1 9 4
 9 8 2 6 9 - 2 8 9 9
             Vendas 3773-2899 / 98525-9310

fabrica@coopersete.com.br
...................................................................
Posto Combustível  9 8 6 3 4 - 6 5 1 1
 3 7 7 9 - 2 3 8 0

t.i@coopersete.com.br
...................................................................
J O R N A L  C O O P E R A N D O
 9 9 9 0 1 - 2 3 2 7

marcelo@cooperando.agr.br

Fale com a
COOPERSETE

ENDEREÇAMENTO

Rua Ulises Vasconcelos, 18
35.700-030 . Sete Lagoas . MGIM

PR
ES

SO
CADERNO DE RECEITA

MODO DE FAZER

Coxinha
de churrus

INGREDIENTES 
1 e 1/2 xícara de leite SETE; 1/2 xícara de água; 2 colheres 
de manteiga SETE; 2 xícaras de farinha de trigo; 1 pitada de 
sal; doce de leite SETE; açúcar; canela; e, óleo para fritar

Em uma panela, coloque o lei-
te SETE, a água e a manteiga 
SETE. Deixe até começar a fer-
ver e acrescente a farinha. Mis-
ture até desgrudar da panela. Es-
pere esfriar ao ponto que consiga 
mexer com as mãos. Separe bo-
linhas da massa, coloque o doce 
de leite SETE no meio e feche 
em formato de coxinha. Aqueça 
uma panela com óleo. Frite em 
fogo médio até dourar. Passe no 
açúcar, na canela e sirva.

Ferrageamento
Casqueamento
Doma racional

Juninho Ferrador
(31) 99606-5264

Ferrageamento
Casqueamento
Doma racional


